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“Ser-me-eis santos, porque Eu, o Senhor, sou santo, e separei-vos dos povos, para serdes meus” (Lev. 20:26).
Verso para memorizar: “E nós temos visto e testemunhamos que o Pai enviou o Seu Filho como Salvador do mundo” (1João 4:14).
1. Introdução – santo sábado, dia da aliança entre criaturas e o Criador

Falsos mestres misturados com verdadeiros. Doutrinas sendo contestadas. Questionamento da natureza de CRISTO. ESPÍRITO SANTO tendo contestado sua natureza divina. Expectativa do fim do mundo para 1012. Profecias de São Malaquias (não o da Bíblia) sendo valorizadas. Nostradamus, virgem Maria, e outros profetas em evidência na igreja. Música mundana introduzida para agradar as multidões. Shows gospel para encher igrejas. Pregadores, músicos e cantores atraindo a atenção a si mesmos mais do que a DEUS. Valorização do material muito acima do espiritual. Associações, debates, colaborações e envolvimentos ecumênicos. Competição por cargos. Jogos violentos e competitivos. Este é um cenário da igreja de CRISTO nesses exatos dias em que estamos vivendo.
Madrugadas com CRISTO. Jovens e adolescentes se levantando com poder e trabalhando por CRISTO. Distribuição do livro “Os dez mandamentos”. Distribuição da revista “Esperança”. Distribuição do livro “Sinais de esperança”. Formação de pequenos grupos. Formação de muitas outras maneiras de ação missionária. Pessoas voluntariamente pedindo estudos bíblicos. Igrejas sendo reavivadas. Muitos fazendo a reforma da saúde. Outros muitos fazendo a reforma do sábado. Homens e mulheres, pregadores e mestres, viajando de um lugar para outro pregando com poder crescente. Grandes pregadores globais falando diretamente a mensagem com clareza e poder. Projeto “lares de esperança”; projeto “esperança viva”; madrugadas com DEUS. Colportores e obreiros bíblicos entrando em todos os lugares, dando estudos e deixando publicações. Pessoas leigas se consagrando ao trabalho em muitos lugares. Muitos jovens realizando trabalho pela internet, ou com seus colegas. Igrejas já sendo sacudidas em alguns lugares. Este é outro cenário da igreja de CRISTO nesses exatos dias em que estamos vivendo.

São dois cenários contraditórios na mesma igreja. Isto é o preparo para uma grande e forte sacudidura, que virá logo. Assim como JESUS, um pouco antes de seu sacrifício fez uma limpeza no templo, sacudindo-o, hoje, antes de conceder o poder máximo à Sua igreja, a sacudirá para retirar o joio com seu mundanismo.

O que está acontecendo entre nós? Assim como quando a igreja iniciou suas atividades na Terra ela foi atacada por inimigos de fora e de dentro para não prosperar, assim também, nesses últimos dias, ao se preparar para concluir o seu trabalho na Terra, vem sendo cada vez mais fortemente atacada, de fora e de dentro, para que não cumpra a missão dada por CRISTO. Se a igreja adventista é a verdadeira igreja da Bíblia, então é evidente que ela será atacada. E seus inimigos não estão só do lado de fora, estão também do lado de dentro. Aliás, os inimigos mais perigosos são os que fazem parte do rol de membros. São agentes de satanás muito bem disfarçados para fazer retardar a obra, ou até para tentar impedir esta obra.
Podem ter certeza, esses agentes não trabalham de uma maneira que fique flagrante a sua ação. São sutis, agem com uma estratégia adequada para obterem o apoio de quase todos. Para tanto, como nos tempos de Neemias, inimigos se propuseram para ajudar na reconstrução dos muros de Jerusalém, mas o que queriam mesmo é, por meio de infiltração inviabilizar a obra, assim também hoje, muitos dos nossos propõe-se a ajudar, introduzindo métodos não aprovados por DEUS, e assim atingir rapidamente os alvos. Usam estratégias que fazem parte das igrejas de babilônia, e que de fato, atraem multidões, mas não transformam ninguém. São inimigos infiltrados, estejam eles conscientes disso ou não. Veja só o que EGW diz a respeito desse assunto (todos os grifos foram acrescentados): “Agentes satânicos sob forma humana tomarão parte neste último grande conflito, para opor-se à edificação do reino de Deus. Anjos celestiais em aparência humana também estarão no campo de ação. Os dois partidos antagônicos prosseguirão existindo até o encerramento do último grande capítulo da história deste mundo” (A verdade sobre os anjos, 261). “Lamentamos ter de dizer, porém, que até mesmo em nossas escolas há pessoas que apenas são cristãs de nome. Não é necessária uma longa convivência com esses professos para verificar que são bem-sucedidos agentes de Satanás. Há em nossas escolas indivíduos de coração corrompido que possuem, no entanto, maneiras agradáveis, sendo bem-sucedidos em fascinar a certa classe de pessoas; e, antes que os desprevenidos o percebam, a influência dessas pessoas modifica-lhes os sentimentos, modelando-os de acordo com o caráter repreensível desses indivíduos corrompidos. Mas os que usam a roupagem do cristianismo, sendo, não obstante, governados pelos costumes e máximas do mundo, são corruptores morais. Pretendem buscar os tesouros celestiais, mas a atmosfera que rodeia sua alma está carregada de mortíferos miasmas espirituais, e devem ser evitados pelos que desejam permanecer incontaminados pelo mundo” (Fundamentos da educação cristã, 39). “Ao aproximar-se a tempestade, uma classe numerosa que tem professado fé na mensagem do terceiro anjo, mas não tem sido santificada pela obediência à verdade, abandona sua posição, passando para as fileiras do adversário. ... . Tornam-se os piores inimigos de seus antigos irmãos. ... estes apóstatas serão os mais ativos agentes de Satanás... .” (O grande conflito, 608).
Será que a profetisa estava delirando quando escreveu estas profecias? Esses agentes não existem? Se existem, então, o que eles estão fazendo? Em que coisas estão envolvidas? Que estratégias de ação eles usam? Será que tudo o que se faz em nossa igreja é realmente aprovado por DEUS? Não temos nada a limpar em nosso meio? Satanás esqueceu-se de nós?

Não pode ser! Ele está muito ativo, nós é que estamos permitindo que ele e seus agentes fiquem a vontade em nosso meio.
Esse é o conflito oculto aos nossos olhos. Se para o início da obra da igreja satanás a atacou, imagina como ele fará agora, ao termos que concluir esta obra. E não pense que satanás atacará de maneira que todos percebam. Pelo contrário, ele está atacando de maneira que obtenha apoio por parte de muitos, inclusive apoio oficial. Não se subestime a inteligência e o poder de satanás. Quem ainda estiver em pé, veja que não caia. E quem por ventura caiu, busque levantar-se, e fique em pé. Estar em pé é ser fiel a DEUS.
2. Primeiro dia: Autor e destinatários
Quem escreveu as três epístolas de João? Ora, diria, foi João. Não é tão fácil assim. Essas epístolas, assim como o livro de João, não iniciam com algum remetente ou autor. João tornou-se tão humilde que não pesava mais em si. Era o que menos interessava, ou não interessava nada. Ele, João, realmente não queria aparecer. Pregava o nome de JESUS, a quem amava. João foi o homem mais transformado por JESUS. Ele era, talvez, o menos promissor devido a seus traços de caráter, e se tornou o discípulo amado.
Como sabemos que estas cartas foram escritas por João? Pelo estilo literário. Veja só, em todos os textos que João escreve, inclusive no Apocalipse, um livro profético, transparece o amor de DEUS, a intimidade com DEUS, a harmonia entre os seres humanos, a verdadeira paz. O foco sempre é CRISTO e a Sua salvação.

O modo suave de escrever, é um modo como quem ama o leitor, sem mesmo saber quem iria ler. Se desejarmos saber como JESUS falava, como Ele escreveria, lendo o que João escreveu podemos dizer: certamente é bastante parecido. A tal ponto o profeta ama seus leitores que os chama por “filhinhos”, “amados”, “irmãos”. Essas são as palavras de João. Nenhum outro escritor da Bíblia escrevia assim. Só mesmo o discípulo amado, que amava quase como JESUS. Ele nos é um exemplo de transformação. 
3. Segunda-feira: O conteúdo das epístolas
No estudo de hoje a lição foca a segunda epístola (carta) de João. É pequena, não tem capítulo, só versículos. Resumindo, do que essa carta trata? Da verdade (a Palavra de DEUS) da obediência aos mandamentos, um dos temas prediletos de João. Ele gosta de explicar que os mandamentos e o amor são o mesmo. Ele diz e enfatiza que quem guarda os mandamentos ama a DEUS. Então João continua nessa carta dando um alerta vital a todos os leitores. Esse alerta é crucial para os nossos dias. Ele pede cautela com os falsos mestres, aqueles que enganam, pois são o anticristo.
O anticristo não é apenas o poder da igreja medieval. Anticristo são muitos. Todos aqueles que enganam as pessoas e as levam rumo a perdição. Na primeira epóstola João diz que já vieram muitos anticristos: “Filhinhos, já é a última hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, também, agora, muitos anticristos têm surgido; pelo que conhecemos que é a última hora” (I João 2:18). Ele ali explica que anticristos sairiam dentro do “nosso meio” (I João 2:19) e se aliariam com satanás e ses agentes externos para combater o povo de DEUS, de dentro desse povo. 

Esse é o grande alerta! Muitas vezes estamos preocupados com possíveis ataques contra a nossa igreja, que vem de fora. E é importante que estejamos alerta. Mas também devemos vigiar e precaver-nos dos ataques que vem de dentro. Principalmente que nós mesmos, não venhamos nos tornar agente do inimigo, um anticristo interno. E esses agentes existem sim, é uma profecia, precisamos ter consciência disso. Esses ataques são muitíssimo sutis, e eles estão por toda a parte. Devemos saber idnetificá-los, e noe precaver, de não sermos por eles enredados. Ou será que essa parte da profecia não se cumprirá, para que descuidemos?
Nesse assunto ainda nos aprofundaremos em estudos que estão a nossa frente. Serão estudos pesados, desafiadores, que causarão grande impacto na igreja, e por certo grande polêmica, e até divisões. Mas esses estudos precisam ser feitos. Eles estão na lição de número seis. www.cristovoltara.com.br
4. Terça-feira: O propósito das epístolas
Chama atenção os propósitos que João enumerou para as suas epístolas. Analise alguns exemplos. João disse: “eu vos escrevo...”
· para que a nossa alegria seja completa (I João 1:4);

· porque os vossos pecados são perdoados (I João 2:12);

· por causa do seu nome (id);

· (pais) porque conheceis aquele que existe... (I João 2:13);

· (jovens) porque tendes vencido o maligno (I João 2:13);

· (filhinhos) porque conheceis o Pai (I João 2:14);

· (pais) porque conheceis aquele que existe (repetição) (I João 2:14)

· (jovens) porque sois fortes, a palavra de DEUS permanece em vós, e tendes vencido o inimigo (I João 2:14);

· Afim de saberdes que tendes vida eterna, a vós outros que credes em o nome do Filho de DEUS (I João 5:3)

Notou algo curioso nessas razões porque João escreveu? Foi para pessoas que já conheciam a DEUS, já o obedeciam, que estavam firmes na fé. Ele estava fortalecendo a essas pessoas, e procurando protege-las do anticristo que andava por lá, e já estava dentro da igreja. Vede isso em I João 2:18 a 26. João aqui não estava atacando o anticristo, estava defendendo aqueles que ainda não foram enganados por ele.
É uma terrível mensagem. Muito preocupante para os nossos dias, pois são os dias finais, os mais perigosos de todos os tempos. Se há algum tempo em que satanás intensificará seus ataques contra o povo de DEUS esse é o tempo de hoje. E faz sentido, pois satanás está tendo sua última chance de liquidar com o povo de DEUS aqui na Terra. Ou ele liquida esse povo, ou o Rei desse povo (o Cordeiro, Apoc. 17:14) liquida com ele. Ele já está atacando a nossa igreja por todos os lados, de todas as maneiras, de fora e de dentro. Muitos, muitos mesmo, do próprio povo de DEUS estão se tornando aliados de satanás. É preciso ler o capítulo 66 do livro “Testemunhos para ministros e obreiros evangélicos”, sobre o concílio que satanás fez para elaborar a estratégia contra a igreja de CRISTO. Ali nesse capítulo estão identificadas muitas das estratégias erradas pelas quais muitos de nós pretendem salvar pessoas para o Reino de DEUS. É mais uma triste notícia que está se cumprindo. Sem o saber, pode estar acontecendo de um de nós sermos agentes de satanás. Podemos estar dando um persistente mau testemunho, ou orientando mal quanto ao que seja seguir a JESUS, e outros, que nos seguem, porque ainda não conhecem bem a JESUS, são induzidos a erro. Essa é uma questão extremamente importante. Muito mais do que naqueles tempos dos apóstolos. Hoje o anticristo está invadindo a nossa igreja por meio do questionamento de suas doutrinas, por meio de acusações, por meio de rebaixamento da imagem dela perante o público, por meio da música mundana, por meio de modas e costumes mundanos, por meio de competição nos esportes, por meio da alimentação, por meio dos passatempos, e centenas de outras coisas. Se não for por essas coisas, e muitas outras, então porque Ellen G. White advertiu contra essas coisas? Que outras coisas seriam utilizadas por satanás para infiltrar entre nós anticristos? Por ventura entre nós conseguiria alguém se levantar e de nossos púlpitos pregar livremente a imortalidade da alma, a santificação do domingo, e que JESUS perdoa mesmo sem arrependimento? Não se espere que satanás seja tão estúpido.   www.cristovoltara.com.br
5. Quarta-feira: JESUS nas epístolas de João
Naqueles tempos muitos descriam em JESUS como ser divino tanto quanto o Pai é divino. Isso era favorecido pelo contexto, pois os judeus institucionalmente não aceitaram JESUS como O Messias. Tanto que O levaram à morte. Mas isso era naquele tempo. Como é hoje?
Hoje é bem mais dissimulado, mais sutil. Nós, para vencermos, devemos olhar para JESUS. Mas o que é olhar para JESUS? Para olhar para JESUS precisa fazer duas coisas: conhecê-Lo, o que se consegue estudando como Ele foi, nos quatro evangelhos. Mas também se pode conhecê-Lo estudando a Bíblia inteira, pois Ele está por toda a parte. Precisamos estudar nossas Bíblias para conhecer sempre melhor o nosso exemplo de vida. Principalmente nesses últimos dias nessa Terra, dias tenebrosos, cheios de enganos quase imperceptíveis.

Antes de irmos adiante, falemos um pouco dos tais enganos quase imperceptíveis. Esses enganos estão na faixa divisória entre o certo e o errado. É a faixa de coisas que facilmente são toleradas, pois nela estão erros insignificantes, mas que matam. Afinal, não são tão errados assim, mas também não são a cosia correta. Sabe aquela faixa amarela que divide as duas vias de uma estrada pavimentada? É dela que estamos falando. Você nunca deve andar sobre ela, não é mesmo? É muito perigoso, embora, não pareça errado. Pois espiritualmente falando, é nessa faixa que satanás coloca pequenas e quase inocentes atrações. E para você cair nelas, veja bem, nem precisa andar na contra-mão. Basta andar em cima da faixa. São todas aquelas pequenas e quase insignificantes coisas que JESUS, se Ele fosse você, não faria. São, em geral, conceitualmente pequenos mundanismos, que toleramos em nosso corpo, com os quais facilmente nos acostumamos, e que não vemos mais como inadequados a verdadeiros adoradores de CRISTO. Você que está lendo, sabe do que estou falando aqui.
Voltando sobre como olhar para JESUS, vamos a segunda coisa que precisamos fazer. Precisamos sempre perguntar se o que vou vestir agora, o que vou fazer agora, o que vou utilizar agora, o que vou comer agora, o que vou ver agora, o que vou falar agora, etc., se JESUS faria isso também. Se conhecermos a JESUS, saberemos responder corretamente em cada ocasião, então seremos como Ele foi, e como Ele seria se estivesse em carne e osso em nosso meio. Seremos a fotografia viva de JESUS. Seremos o que em breve serão os Seus servos quando estiverem concluindo a obra nesta Terra.
6. Quinta-feira:  O ministério de JESUS nas epístolas de João
JESUS veio para duas finalidades gerais: ensinar a verdade sobre a nossa situação e demonstrar essa verdade por meio de Sua vida. Nascer como qualquer ser humano, ser um bebê, ser uma criança, um adolescente, um jovem, depois um adulto, e não cometer nenhum pecado é algo admirável. Como pôde JESUS realizar essa façanha? Eis algo que desejo muito conversar com JESUS: como foi que Ele conseguiu isso!

Se Ele tivesse caído em um só pecado, digamos, quando criança, ou quando menino, estaria tudo perdido. Veja bem, JESUS, como ser humano, Se teria tornado um pecador, e Sua sorte seria igual a nossa. Não faço idéia de como isso pudesse ser resolvido, se é que tal situação tenha solução. Por aí dá para imaginar alguma coisa sobre o risco que JESUS correu em Se tornar um ser humano. 

Sabemos que Ele era ao mesmo tempo divino e humano. E essa característica não facilitou em nada a missão de JESUS. Pelo contrário, aumentou o risco. Pense um pouco, se você tivesse poderes parecidos como os de Sansão, isso seria bom, ou seria ruim? Num primeiro momento seria bom. Mas, imagine o que poderia fazer se fosse desafiado por uma pessoa de má índole. Iria conseguir controlar como uma força dezenas de vezes superior a um ser humano normal? Sem ferir esse desafeto? Pois JESUS, o humano, teve que conter toda a Sua capacidade divina, e viver aqui entre seres humanos como um mero ser humano, como um de nós, rodeado de desafetos espirituais e humanos. E nada de perder a paciência, ou de valer-se de seus poderes sobrenaturais. Aliás, essa foi uma das tentações de satanás sobre Ele, que lá no deserto, já morrendo de fome (40 dias sem comer dá fome, e o corpo fica no limite entre a vida e a morte), lhe foi sugerido que transformasse pedras em pães. Isso JESUS, como ser divino, poderia ter feito facilmente. Mas agora Ele estava aqui também como ser humano, e precisava manter-se assim, vencer como ser humano, não como DEUS, que ele também era. Ou seja, Ele precisava provar que a Lei de DEUS é mesmo o amor, e como ser humano deveria tanto ensinar isso como demonstrar. Assim Ele provou que essa lei é viável. Aí está uma lição para aqueles que como eu, pregam e ensinam. Devemos pregar e ensinar para os outros e para nós, isto quer dizer, que prega deve viver na prática aquilo que está ensinando. Para quem recém está chegando à igreja, há desculpa por incoerências entre a nova crença a qual aderiu e o que faz, essa pessoa ainda precisa crescer no conhecimento fartamente disponível na Bíblia e no Espírito de Profecia. Mas para quem já é veterano nas fileiras de DEUS, cometer ainda erros básicos, não tem desculpa, já deveria ser exemplo para os mais novos.

Naqueles tempos satanás estava de olho em JESUS para detectar a menor das falhas n’Ele, que ocorresse em Sua vida. Aliás, talvez uma das maiores provas de que JESUS foi vencedor é o fato de satanás nunca O ter acusado de algum erro real. Lá no Seu julgamento Ele foi acusado de coisas sem sentido. Se Ele tivesse realmente falhado em ao menos um ponto, essa falha, é óbvio, teria aparecido no Seu julgamento. Portanto, foi a julgamento um homem puro, e o julgamento provou isso, nas palavras de Pilatos: “Não acho n’Ele mal algum”. Os acusadores de JESUS não resistiram sequer ao inquérito de um Governador romano, um homem que teria interesse em agradar os inimigos do que estava sendo julgado.
Esse é o testemunho de JESUS. Por isso o Seu sangue pode nos purificar (I João 1:7) pois Ele deu a Sua vida por nós (I João 3:16). JESUS veio para destruir as obras do pecado (I João 3:8), portanto, aquele que é nascido de DEUS (batizado por ter aceito conscientemente ser seguidor de JESUS, mudando de comportamento), esse não vive em pecado. E se porventura pecar, pede socorro a JESUS (é só fazer uma oração na hora em que se der conta) e é pelo Salvador levantado para outra vez caminhar em frente, para cima, em pé.
Mais uma vez queremos lembrar da vida de Enoque. Ele é para nós um exemplo de como viver com DEUS. Ele vivia da seguinte maneira: continuamente estava consciente de que estava na presença de DEUS (só isso já cria condições para que deixemos de fazer muitas coisas que não devemos fazer); orava antes de todas as atividades que iria fazer; tinha confiança total em DEUS; e ensinava outros sobre DEUS. Um homem completo. Se for analisar, era exatamente isso que JESUS também fazia. E os grandes vencedores do passado também faziam. Nós, hoje, nesses dias difíceis, também podemos vencer por meio desse estilo de vida.
7. Aplicação do estudo – Sexta-feira, dia da preparação para o santo sábado: 

Antes de ler esse comentário do dia de hoje, seria bom ler o estudo adicional, de sexta-feira. Em resumo, a igreja recém criada por JESUS estava sendo atacada, principalmente de dentro dela mesmo, por pessoas que faziam parte de suas fileiras. Como foram esses ataques? Bem, alguns deles foram assim:
· Alguns negavam a divindade de JESUS;

· Outros pregavam uma coisa, mas viviam outra;

· Havia os que inseriam erros doutrinários;

· Uns diziam que bastava obedecer a lei e estava salvo;

· Também havia os que introduziram heresias na igreja;

· Em geral, esses todos não passavam pelo teste dos frutos que produziam: “pelos frutos os conhecereis”.

Hoje essa situação se repete. DEUS hoje está provando os corações dos membros da igreja de CRISTO. É para ver o quanto são fiéis, e distinguir quais deverão ser sacudidos fora. Como isto está sendo feito? Como DEUS sempre fez ao longo da história. Ele permite que o Seu povo seja provado exatamente por aquelas coisas do mundo das quais se agradam tanto. Sempre foi assim e a história de Israel está recheada de exemplos. Assim hoje todos se posicionam, uns, pelo liberalismo, outros pelo zelo equilibrado nos princípios celestes. Sobre isto, veja o que diz a profecia: “O Senhor está provando o Seu povo, para ver quem se manterá fiel aos princípios de Sua verdade. Nossa tarefa consiste em proclamar ao mundo a primeira, segunda e terceira mensagens angélicas. Na desincumbência de nossas obrigações não devemos menosprezar nem temer os adversários. Não consta da ordem divina que, por meio de contratos, nos liguemos aos que não pertencem à nossa fé. Devemos tratar com bondade e cortesia os que se recusam a ser fiéis a Deus, mas nunca, nunca a eles nos unir em concílios que visem aos interesses vitais de Sua obra. Pondo a nossa confiança em Deus, devemos avançar constantemente, fazendo o Seu trabalho com abnegação, com humilde confiança nEle, confiando-nos às Suas providências tanto nós mesmos como tudo quanto se relaciona com o nosso presente e futuro, retendo firmemente o princípio da nossa confiança até ao fim, lembrando que não recebemos as bênçãos do Céu pelos nossos merecimentos, mas pelos méritos de Cristo e nossa aceitação da abundante graça divina pela fé nEle.” (3Testemunhos Seletos, p. 127-128, grifos acrescentados).

Estamos em dias de decisão. A nossa igreja está deixando de ser morna. Mas a mornidão, ou o calor, não é uma condição da igreja em si, e sim, de seus membros. É uma questão pessoal, individual. Não é a igreja que vai deixar de ser morna, mas alguns de seus membros. Os que não fizerem isso, estão se posicionando de modo errado, contra o Senhor. E se continuarem assim, cairão fora quando babilônia apertar o cerco. E isto está prestes a acontecer, falta bem pouco. Então, pela introdução de mundanismo os membros da igreja todos são levados a se posicionarem definitivamente, de modo mais consciente. Isto é a preparação para a sacudidura. Primeiro vem a sacudidura, depois vem o forte derramamento do poder do ESPÍRITO SANTO, que atualmente já está sendo concedido em medida crescente, mas não máxima.
De todo o mundanismo que está sendo introduzido por parte de muitos, que agem descuidadamente, sem zelo como o zelo do Senhor da igreja, a música gospel é a mais poderosa. Lúcifer, entre outras capacidades (liderança, psicologia, influência, comando, etc) tem o poder da música. Pela música pode-se exercer forte influência, seja para o bem, seja para o mal. Ela mexe com emoções, dependendo da música, também com os músculos e o corpo. É pela música que atualmente todo o falso reavivamento das igrejas populares está sendo impulsionado. É a sua plataforma básica, pois exerce sedutora atração. A música gospel dá a impressão de ter recebido o poder do ESPÍRITO SANTO. Mas se fosse assim, os pessoal que fica pulando três dias nos pagodes também teriam recebido o mesmo poder. Há outro poder em ação.

O falso reavivamento está sendo comandado por um músico (com respeito aos bons músicos da igreja). Assim como em todas as atividades humanas, também na música há dois grupos: os fiéis a DEUS e os indiferentes ao que DEUS deseja. O músico que comanda a arte no mundo é mesmo que começou a sedução que derrubou um terço de todos os inteligentíssimos anjos celestes, e que conheciam DEUS pessoalmente. Pela música se pode seduzir, coisa que jamais quem pretende salvar almas deveria utilizar. Não se seduz para o bem, só para o mal. A sedução é uma atração que viola o consciente e torna a pessoa embevecida pelo que a música simboliza. Se essa técnica estiver sendo utilizada para o bem, para salvar, essas pessoas na verdade estarão sendo enganadas, pois seu louvor, que pensam ser a DEUS, é a satanás, aquele do falso reavivamento, que atrai multidões em todas as igrejas, e agora também na nossa, em muitos lugares. Esta música, seu ritmo, atrai multidões, fascina, movimenta, emociona, atiça os músculos enchendo-os de energia, age com poder, mas não para a transformação e saída do mundo, e sim, para conformar-se com o mundo. Enche as igrejas? Sim! Ajuda na salvação das pessoas? Não, só engana as pessoas superficiais e as que ainda são ingênuas ou em fase de adolescência no conhecimento da verdade.
É a música da idolatria. São os shows gospel, as boates gospel, os concursos gospel, o carnaval gospel, discotecas gospel, tudo gospel. Qual a grande diferença com o resto do mundo? Só não tem cerveja! Tinha que haver alguma diferença, bem escolhida, para enganar as multidões.

O que é esse gospel? Pela conceituação americana, é ritmo mundano e vulgar com letra sagrada, embora quase sempre superficial. Pelo conceito bíblico, é prostituição, ou seja, mistura de algo correto com algo errado. Via de regra usa tambores, ou bateria, mas nem sempre. O problema não é tanto com a bateria que com o ritmo se faz com ela. Já vi e ouvi os desbravadores fazerem belos e solenes programas, e usavam tambores (não era bateria, se bem que, o simbolismo prático desse instrumento requer que o bom senso o exclua de nossos cultos). Sabiam usá-los para louvor. 

É uma profecia de EGW de que essa música entraria na nossa igreja, antes do fim, ou seja, antes da sacudidura. Muitos que amam tal música, e que a estão introduzindo na igreja contestam com palavras fortes. Mas contra profecia não há argumentos, se ela é de DEUS, melhor é atentarmos ao profeta que as palavras de outros, para que estejamos fora de perigo. O assim diz o Senhor precisa e vai prevalecer.
Agora você vai entender o papel da entrada dessa música gospel (letra cristã mas ritmo vulgar mundano, seja com ou seja sem bateria) na igreja. De DEUS não se zomba, quem estiver fazendo isto, segure-se pois está tentando lutar contra DEUS. Nesse momento escrevo com zelo pelas vidas de todos os leitores, pois gostaria de ver todos salvos. Esse é o intuito aqui. Quem inadvertidamente, ou conscientemente (sabendo o que está fazendo, nesse caso,a gente contratado por satanás) está introduzindo essa música na igreja, tudo o que vai conseguir é fazer um favor a DEUS, pois o Criador é tão inteligente que transforma todos os ataques contra a igreja de CRISTO em alguma coisa positiva. Mas cuidado!
A presença dessa música é hoje, flagrantemente, a maior de todas as polêmicas internas. Está dividindo a igreja verticalmente de alto a baixo. Está dividindo desde a Conferência Geral, presidentes de campo, departamentais, pastores, líderes leigos e os membros. Fica uma sensação: afinal, nós outros, a quem ouviremos, e a quem seguiremos? É a divisão do posicionamento sobre, a final que louvor DEUS deseja ouvir, e como O adoraremos. É dramático, a polêmica que divide a igreja se abate sobre a essência da adoração: o louvor! É o ponto mais delicado em toda a relação com o nosso Criador e Salvador. A divisão causada leva a necessidade de posicionamento individual, e este posicionamento está definindo que permanecerá em pé, ao lado de CRISTO, quando a sacudidura ficar estonteantemente forte, insuportável senão pela fé. Fé é estar agarrado por meio da confiança, em CRISTO. É principalmente por meio da música, a essência do louvor, mas também por outros mundanismos, que as posições individuais estão se definindo e se firmando. Esta situação vai se intensificar a tal ponto que levará a todos se posicionarem, desde a mais alta administração de nossa igreja ao mais humilde dos membros, em dois lados opostos. E é preciso lembrar que divisão nunca vem de DEUS, sempre do inimigo. Tenhamos certeza disto. Sim, pois a música, mais do que outros fatores mundanos de divisão, está ATIVANDO O ZELO de muitos pelo Senhor, e ABRINDO AS GUARDAS DA ALMA de outros pela tolerância às coisas do mundo. É uma profecia que se cumpre nesses últimos dias, um pouco antes do alto clamor, às vésperas das leis opressoras (já sendo discutidas nos concílios religiosos e até no G8) que estão por vir, e do decreto dominical, que segue a essa leis.

Agora preste atenção à frase seguinte. Esse ritmo sedutor receberá um poderoso aliado para derrubar de vez os servos de DEUS: é o decreto dominical. E muitos cairão, é a sacudidura. Veja a descrição antecipara pela profecia: “A grande questão que está tão próxima [o cumprimento da lei dominical] eliminará aqueles a quem Deus não designou, e Ele terá um ministério puro, leal, santificado e preparado para a chuva serôdia” (Mensagens Escolhidas, vol. 3, pág. 385). “O Senhor mostrou-me claramente que a imagem da besta formar-se-á antes que termine a graça; pois isso será a grande prova para o povo de Deus, pela qual será decidido seu destino eterno (Mensagens Escolhidas, v. 2, pág. 81).
E para onde estes que caem irão? Para o lugar onde essa música continuará sendo tocada, as igrejas ecumênicas do falso reavivamento, que estarão, nesses dias, alardeando mais do que nunca que possuem o poder do ESPÍRITO SANTO, onde mais do que nunca serão realizados sinais e maravilhas, de satanás. O que DEUS faria de mim, se, sabendo disso, não o escrevesse? Por favor, você que lê, ao menos pense com carinho, pela sua vida, pois não pode subestimar o inimigo, principalmente nesses dias finais.

Aliado com a música gospel vem as modas, a competição, a idolatria (do eu e dos artistas, do som alto, etc.), as novelas, os filmes impróprios, as noitadas sem dormir por passatempos mundanos (filmes, novelas, jogos, etc.), e muito mais. Em todas essas instâncias, o ritmo é o mesmo, une os corações num só espírito. O ritmo é igual, seja com letra para DEUS, seja com letra para o diabo. O que une o mundo hoje não é a letra, e sim, o ritmo. Com o ritmo diabólico, a letra não vale mais nada, pois esse ritmo atiça o corpo enquanto sufoca a mente e a razão. Este é o grande ensaio para não permanecer em pé na sacudidura.
Não escrevi essa parte para reformar a igreja quanto ao louvor. Não é minha função. Disso o Senhor da igreja está cuidando e Ele sabe o que está fazendo. Ele ainda está dando tempo para que todos se posicionem, por Ele, ou contra Ele. Por quanto tempo Ele vai esperar não sei. A minha função é só alertar aqueles que ainda não foram afetados pelo poder sedutor do gospel, para por ventura estes permanecerem em pé pelo Senhor. E também, se possível, ajudar aqueles que já caíram na cilada, para, se desejarem, retornarem ao que DEUS deseja que façam quanto ao louvor. Porém, cada um deve livremente tomar a sua decisão enquanto é tempo, a salvação é individual. Não me preocupa quanto ao futuro da igreja. Disto JESUS cuida. E já sabemos que ela é e continuará sendo vencedora. Não há perigo nesse sentido. Me preocupa é que muitos membros se perderão por falta de conhecimento. E me preocupa é que muitos levarão outros à perdição por seu mau exemplo de vida, assim como João se preocupava em seu tempo.
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